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I. APRESENTAÇÃO

Em atendimento ao que preceitua a Lei Estadual no. 7.663/91, foi criado, em 19 de dezembro de 1.995, o Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Aguapeí/Peixe – CBH-AP, com a competência estabelecida em estatuto, de gerenciar os recursos hídricos, visando à sua recuperação, preservação e conservação, nas Unidades de Gerenciamento de Recursos Hídricos UGRHI 20 (Rio Aguapeí) e UGRHI 21 (Rio do Peixe).

A referida Lei Estadual, em seu Artigo 26, Inciso III, deixa claro que cabe ao Comitê de Bacia aprovar a proposta do plano de utilização, conservação, proteção e recuperação dos recursos hídricos da bacia hidrográfica. Para tanto, a Lei Estadual no 9.034/94, que estabeleceu o Plano Estadual de Recursos Hídricos para o período 94/95, formulou recomendações para a elaboração dos Planos de Bacias Hidrográficas. De sua parte, o Conselho Estadual de Recursos Hídricos, em 11 de dezembro de 1.995, aprovou o Plano Estadual para o período 96/99, voltando a mencionar diretrizes para elaboração do diagnóstico de situação dos recursos hídricos na bacia.

Por outro lado, o CORHI – Comitê Coordenador do Plano Estadual de Recursos Hídricos, por seu Grupo Técnico de Planejamento, tomando por base as discussões havidas na cidade de Novo Horizonte, por ocasião de seminário realizado nos dias 01 e 02 de julho de 1.997, preparou proposta de metodologia para elaboração do que passou a chamar-se Relatório “0”, documento que deverá servir de base para a feitura dos Planos de Bacia Hidrográfica.

O presente Relatório de Situação dos Recursos Hídricos das Bacias dos Rios Aguapeí e Peixe foi elaborado em consonância com a metodologia estabelecida pelo CORHI, desenvolvendo-se em cinco volumes.

De início é apresentado o Levantamento de Dados e Informações, fruto de exaustiva pequisa realizada no campo e junto a órgãos públicos e privados que detêm e disponibilizam as informações relativas às questões que envolvem os recursos hídricos da região em estudo.

Assim, é feita uma caracterização geral das UGRHIs, do meio físico e do desenvolvimento sócio-econômico. São abordados os aspectos geográficos, geológicos, geomorfológicos, pedológicos, climáticos, uso e ocupação do solo, além dos aspectos demográficos, sanitários, econômicos e financeiros, que apresentam relevância na história da ocupação e desenvolvimento da região.

A descrição da situação dos recursos hídricos é aprofundada, tomando-se por base a quantidade e qualidade das águas superficiais e subterrâneas, as demandas atuais e o balanço demanda/disponibilidade hídrica.

As questões de saneamento e saúde pública são abordadas, em particular aquelas relativas a abastecimento público, esgotamento sanitário, resíduos sólidos e doenças de veiculação hídrica.

O capítulo seguinte contempla as áreas degradadas por processos erosivos e quanto à qualidade das águas.

Em seguida, o documento desenvolve a Análise da Situação dos Recursos Hídricos. São apresentados os diagramas unifilares das duas bacias em estudo e os perfis sanitários dos cursos d’água da região.

As áreas degradadas ou potencialmente degradáveis são analisadas quanto à utilização dos recursos hídricos, quanto aos processos erosivos, quanto à qualidade das águas e quanto às áreas ambientais.

No mesmo bloco analisa-se o andamento dos Programas de Duração Continuada.

Finalizando, o 1o. Volume destaca Conclusões e Recomendações, desenvolvendo uma síntese das questões relevantes e propondo sugestões visando à elaboração do Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia.

O Relatório inclui mais quatro volumes, em forma de Anexos, onde são encontrados os mapas temáticos, as relações dos postos fluviométricos e pluviométricos, além dos usuários públicos e privados de água da Bacia
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